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“A Babilônia era um copo de ouro na mão
do Senhor, o qual embriagava a toda a 

terra;do seu vinho beberam as nações; por
isso, enlouqueceram” (Jr 51.7).

"Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do Senhor, teu Deus, não cuidando em cumprir
todos os seus mandamentos e os seus estatutos que, hoje, te ordeno, então, virão todas estas
maldições sobre ti e te alcançarão: [...] O Senhor mandará sobre ti a maldição, a confusão e a 
ameaça em tudo quanto empreenderes, até que sejas destruído e repentinamente pereças, por
causa da maldade das tuas obras, com que me abandonaste" (Dt 28.15, 20).













Coincidência ou planejamento
estratégico?

• Pandemias e perda da 
liberdade.

• Falsa democracia: bandidos 
soltos e inocentes censurados e 
presos.

• Juízes partidários.

• Eleições sem transparência e 
sem fiscalização externa.

• Pisar a Constituição pode. 
Vandalismos, não (seletividade).



"[...] se não deres
ouvidos à voz do Senhor, 
teu Deus, não cuidando

em cumprir todos os
seus mandamentos e os
seus estatutos [...]" (Dt 

28.15)



"[...] O Senhor 
mandará sobre ti a 

maldição, a 
confusão [...]" (Dt 

28.20).

“A Babilônia era um copo
de ouro na mão do Senhor, 
o qual embriagava a toda a 

terra;do seu vinho 
beberam as nações; por
isso, enlouqueceram” (Jr 

51.7). A nível mundial, eclesiástico, familiar e pessoal!



"Seguiu-se outro anjo, o 
segundo, dizendo: Caiu, 
caiu a grande Babilônia que 
tem dado a beber a todas
as nações do vinho da fúria
da sua prostituição" (Ap 
14.8).

Confusão a nível
mundial, eclesiástico, 
familiar e pessoal...



"Após o juízo divino que confundiu
as línguas das pessoas, o povo de 
Deus chamou a cidade de Babel, 

que significa ‘confusão’. A maioria
das referências a Babilônia, na

Bíblia, dizem respeito ao Império 
Neobabilônico desenvolvido por
Nabucodonosor, perto do fim do 

sétimo século A.C. Caracterizou-se 
pelo orgulho e cruel opressão. 
Estas características: confusão, 

orgulho e opressão – se refletem
no símbolo de ‘Babilônia’ 

empregado por João” (COFFMAN, 
1989, p. 85 e 86).

Revisando o que é Babilônia nas profecias



“O evangelho do reino, foi
pregado em Babilônia [...], e 
Nabucodonosor foi levado a 
conhecer e adorar a Deus. 
Mas depois da morte de 
Nabucodonosor, Babilônia
novamente voltara à 
idolatria, e essa apostasia
tornara-se irredutível ao
usar Belsazar os vasos
sagrados da casa de Deus, 
dedicados à adoração de 
Deus, para neles beber o 
vinho de Babilônia
enquanto prestava adoração
aos deuses falsos. Apareceu
então a mão escrevendo na
parede e sobreveio a queda
de Babilônia antiga” 
(ESTUDOS BÍBLICOS, 1984, p. 
211).



“Pode-se dizer que o cálice da 
comunhão, de puro suco de uva, que 
Cristo ofereceu aos apóstolos como ‘a 

nova aliança no Meu sangue’ (I Cor. 
11:25) simboliza todas as verdades de 
que se compõe o plano da salvação. A 

Igreja de Cristo deve continuar
oferecendo esse cálice ao mundo. Mas 

Babilônia, a apostasia cristã, só pode
oferecer vinho fermentado. Lemos em
Jeremias 51:7: ‘Do seu vinho beberam
as nações, por isso enlouqueceram’" 

(COFFMAN, 1989, p. 90).

O que nosso cálice (alma/estilo de vida) 
tem oferecido dentro e fora de casa? 

Salvação ou confusão?



“Quando ensinadores fiéis expõem a Palavra
de Deus, levantam-se homens de saber, 

pastores que professam compreender as 
Escrituras, e denunciam a doutrina sã como
heresia, desviando assim os inquiridores da 

verdade. Não fosse o caso de se achar o 
mundo fatalmente embriagado com o vinho 

de Babilônia, e multidões seriam
convencidas e convertidas pelas verdades
claras e penetrantes da Palavra de Deus. 
Mas, a fé religiosa parece tão confusa e 

discordante que o povo não sabe o que crer
como verdade. O pecado da impenitência do 
mundo jaz à porta da igreja” (WHITE, 2013b, 

p. 340).

O vinho de Babilônia é oferecido
dentro dos templos também



• “Há um grande número de professos cristãos que 
fisicamente saíram de Babilônia mas mentalmente ainda
apreciam o ‘vinho de Babilônia’ (Apoc. 17:2; 18:3)" 
(RAMOS, 2006, p. 301). 

• “Pessoas embriagadas não pensam com clareza. À 
medida que elas se tornam espiritualmente
embriagadas com o vinho de Babilônia, são seduzidas a 
adorar a besta" (STEFANOVIC; MODZEIESKI, 2019, p. 
79).

A confusão, o estilo de vida bagunçado
(alimentação, crenças e comportamento) 
impedem a sabedoria para escolher bem!



I. Seguir uma instituição religiosa acreditando que ela é a solução.
II. Conversão é estar matriculado numa denominação religiosa ou não-religiosa. 
III. Confundir autoridade com despotismo.
IV. Seletividade em demonizar alguns pecados e exaltar alguns mandamentos morais.
V. Rituais eclesiásticos amortecendo a necessidade do permanente testemunho/estilo de vida reto.
VI. Feriados católicos.
VII. Domingos.
VIII. Cultura romana de definir o que é civilizado e o que é bárbaro.
IX. Arautos/jornalistas a serviço da mentira.
X. Um exército de ignorantes militantes.
XI. A contrafação das atividades do Senhor Jesus.
XII. Catolização do protestantismo – o vinho prepara caminho para a imagem da besta do mar.
XIII. Catolização do cristianismo – paganização semelhante à religião babilônica.
XIV. Ideologias humanas substituindo "a fé de Jesus" (cf. Ap 14.12), ou seja, os ensinamentos de
Jesus e de Seus profetas, as crenças e doutrinas bíblicas.
...

Exemplos do vinho de Babilônia



“A ira não é o objetivo de Babilônia ao
oferecer seu vinho às nações. É isso que 
constitui um de seus maiores enganos –
fazer as pessoas pensarem que ela lhes está
oferecendo paz e bênção. Traz-nos à 
lembrança de Jeremias quando Israel 
ofendeu a Deus sendo desleal e dizendo
‘Paz, paz; quando não há paz.’ Jer. 8:11. A ira
é o desagrado de Deus. Beber do cálice de 
Babilônia não trará paz à humanidade, mas 
a ira de Deus. A ira da prostituição de 
Babilônia será a ira de Deus sobre todos os
que aceitaram a religião deturpada por
Babilônia (ver Apoc. 14:10)” (COFFMAN, 
1989, p. 90).



Babilônia no Apocalipse NÃO é um 
lugar, mas um estilo de vida

contrário aos mandamentos e 
ensinamentos bíblicos. O vinho de 

Babilônia – a vivência, pregação e a 
imposição desse estilo de vida, 

atraem maldição/confusão e coisas
estranhas nas mentes, nas famílias, 

na igreja e no mundo.

RESUMO 2ª Tm 3.1-6 e 8:
1Sabe, porém, isto: nos últimos dias, sobrevirão
tempos difíceis, 2pois os homens serão egoístas, 
avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, 
desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, 
3desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem
domínio de si, cruéis, inimigos do bem, 4traidores, 
atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres
que amigos de Deus, 5tendo forma de piedade, 
negando-lhe, entretanto, o poder. Foge também
destes. [...] 8que aprendem sempre e jamais 
podem chegar ao conhecimento da verdade.

Ap 18:
4Ouvi outra voz do céu, dizendo: Retirai-vos dela, povo meu, para não serdes cúmplices em seus
pecados e para não participardes dos seus flagelos; 5porque os seus pecados se acumularam até ao
céu, e Deus se lembrou dos atos iníquos que ela praticou. 6Dai-lhe em retribuição como também ela
retribuiu, pagai-lhe em dobro segundo as suas obras e, no cálice em que ela misturou bebidas, 
misturai dobrado para ela.
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"Conheço as tuas obras, que nem és
frio nem quente. Quem dera fosses frio
ou quente! Assim, porque és morno e
nem és quente nem frio, estou a ponto
de vomitar-te da minha boca; pois
dizes: Estou rico e abastado e não
preciso de coisa alguma, e nem sabes
que tu és infeliz, sim, miserável, pobre,
cego e nu" (Ap 3.15-17).

Laodicéia = o povo julgado/em julgamento





"Se algum membro de uma comissão for 
descuidado e irreverente, seja ele

lembrado de que se acha na presença
de uma Testemunha por quem são
pesados todos os atos. Fui instruída

quanto a que nem sempre as reuniões
de comissões agradam a Deus. Alguns

têm comparecido a essas reuniões com 
espírito indiferente, endurecido, crítico, 

desamoroso. Esses podem produzir
grande dano, pois com eles está o 
maligno, que os conserva no lado

errado". [...]

Laodicéia e as reuniões de liderança



"O hábito de comer em demasia, ou
de comer demasiada variedade de 

alimentos na mesma refeição, causa 
freqüentemente dispepsia. Sério

dano é assim causado aos delicados
órgãos digestivos. Em vão protesta o 
estômago, e apela para o cérebro a 

fim de que raciocine da causa para o 
efeito. A quantidade excessiva de 

alimento ingerido, ou a sua
combinação imprópria, faz a sua obra
prejudicial. [...] Perguntarão alguns: 

Que tem isto que ver com as 
reuniões de comissões?"



"Muitíssimo. Os efeitos da alimentação errada
são levados para as reuniões de concílios e 

comissões executivas. O cérebro é afetado pelo
estado do estômago. O estômago perturbado

produz estado de espírito perturbado, indeciso. 
O estômago doente produz estado doentio do 

cérebro, tornando muitas vezes a pessoa
obstinada em manter opiniões errôneas. A 

suposta sabedoria dessa pessoa é loucura para 
com Deus. Apresento isto como causa da 

situação em muitas reuniões de concílio e de 
comissões executivas, onde a assuntos que 

exigiam estudo acurado, bem pouca
consideração foi dada, e decisões da maior

importância foram tomadas precipitadamente" 
(WHITE, 1949, p. 196-198).



"O segredo da unidade encontra-se 
na igualdade entre os crentes em

Cristo. A razão de todas as divisões, 
discórdias e diferenças encontra-se 
na separação de Cristo. Cristo é o 

centro para o qual todos devem ser 
atraídos; pois quanto mais nos

aproximamos do centro, tanto mais
nos aproximaremos uns dos outros 
em sentimento, em simpatia, em

amor, crescendo no caráter e imagem
de Jesus. Para Deus não há acepção
de pessoas" (WHITE, 2013a, p. 259).

Laodicéia e as panelinhas/divisões dentro 
da congregação



"Divisões na igreja
desonram a religião de 

Cristo ante o mundo, e dão
ocasião aos inimigos da 

verdade para justificar seu
procedimento" (WHITE, 

2008, p. 80).





"Grande prejuízo há em toda dissensão. Os
amigos pessoais de ambos os lados, tomam
partido ao lado de seus respectivos amigos, 

e assim abre-se mais a brecha. Uma casa 
dividida contra si mesma não pode

subsistir. Engendram-se e multiplicam-se 
incriminações e recriminações. Satanás e 
seus anjos operam ativamente para obter
uma colheita da semente assim semeada. 

Os mundanos contemplam isto, e 
exclamam zombeteiramente: 'Como esses
cristãos se aborrecem uns aos outros! Se 

isto é religião, não a queremos!' E olham a 
si mesmos e a seu caráter irreligioso com 
grande satisfação. Assim são confirmados
na impenitência, e Satanás exulta ante seu

êxito" (WHITE, 2013a, p. 123).



Laodicéia, 
assim como
Babilônia, 

corre o risco
de receber as 

7 últimas
pragas da ira

de Deus!



"Assim como a água que chegava à cidade, eles
eram mornos. Declaravam ser ricos e não

precisar de nada; no entanto, eram pobres, nus 
e cegos em relação à sua condição. A igreja de 

Laodiceia simboliza a situação espiritual da 
igreja de Deus perto do fim da história da Terra. 
Na advertência de Jesus em Apocalipse 16:15, 
há uma referência às 'vestiduras brancas' da 

justiça de Cristo, necessárias a Laodiceia

em sua nudez espiritual (veja Ap 3:18).



Ap 3
18Aconselho-te que de 
mim compres ouro
refinado pelo fogo para te
enriqueceres, vestiduras
brancas para te vestires, 
a fim de que não seja
manifesta a vergonha da 
tua nudez, e colírio para 
ungires os olhos, a fim de 
que vejas.

Ap 16
12Derramou o sexto a sua taça sobre o grande rio
Eufrates, cujas águas secaram, para que se preparasse o 
caminho dos reis que vêm do lado do nascimento do sol. 
13Então, vi sair da boca do dragão, da boca da besta e 
da boca do falso profeta três espíritos imundos
semelhantes a rãs; 14porque eles são espíritos de 
demônios, operadores de sinais, e se dirigem aos reis do 
mundo inteiro com o fim de ajuntá-los para a peleja do 
grande Dia do Deus Todo-Poderoso. 15(Eis que venho
como vem o ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia 
e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não
se veja a sua vergonha.) 16Então, os ajuntaram no lugar
que em hebraico se chama Armagedom.



“Essa advertência em meio a uma referência
à batalha do Armagedom pode parecer
estranha, pois não mais é possível receber
essas vestiduras. Afinal, a porta da graça já
terá fechado para todos. Mas a advertência
aparece em conexão com a sexta praga e o 
Armagedom, pois Jesus desejava lembrar
Laodiceia de estar preparada para o terrível
conflito, antes que fosse tarde demais. Se o 
povo de Laodiceia preferir permanecer nu 
(Ap 3:17, 18), estará perdido e 
envergonhado em Sua vinda (veja 1 Jo 2:28 
e 3:3)” (STEFANOVIC; MODZEIESKI, 2019, p. 
31).



RESUMO

"Eu repreendo e disciplino a quantos amo. Sê, pois, 
zeloso e arrepende-te. Eis que estou à porta e bato; se 
alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em

sua casa e cearei com ele, e ele, comigo" (Ap 3.19, 20).
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"Introduzir-se-ão divisões na igreja. 
Desenvolver-se-ão dois partidos. O 
trigo e o joio crescerão juntos para 
a ceifa. Haverá uma sacudidura da 
peneira. No devido tempo, a palha
precisa ser separada do trigo. Por 

se multiplicar a iniqüidade, o amor 
de muitos está esfriando. Este é 
precisamente o tempo em que o

genuíno será o mais forte" (WHITE, 
2004, p. 172 e 173).

A iniquidade (desobediência
teimosa) dos laodiceanos causará a 
perseguição, mas evidenciará trigo 
e joio



"A história da rebelião de Datã e 
Abirão [Nm 16] está-se repetindo e 
continuará a repetir-se até o fim do 

tempo. Quem estará ao lado do 
Senhor? Quem será enganado, 

tornando-se também, por sua vez, um 
enganador? O Senhor virá em breve. 

Em toda igreja deve haver um processo
tendente a aprimorar e joeirar, pois 
entre nós há homens perversos, que 
não amam a verdade nem honram a 

Deus. Estamos no tempo da 
sacudidura, tempo em que cada coisa
que pode ser sacudida, sacudir-se-á. O 

Senhor não desculpará os que 
conhecem a verdade, se não

obedecem a Seus mandamentos por
palavra e ação" (WHITE, 2004, p. 173).



"Sem causa, homens se tornarão
nossos inimigos. Os motivos do povo
de Deus serão mal interpretados, não
somente pelo mundo, mas por seus

próprios irmãos. Os servos do Senhor 
serão colocados em situações difíceis. 

Será criada uma tempestade num 
copo de água para justificar a atitude
egoísta e a injustiça dos homens [...]. 
Por meio de falsas acusações, esses

homens serão vestidos com as escuras
vestes da desonestidade, pois 

circunstâncias além de seu controle
tornaram complicada sua obra.

Perseguição dentro da congregação



"Serão apontados como
homens que não merecem
confiança. E isso será feito
pelos membros da igreja. 
Os servos de Deus devem
armar-se com a justiça de 
Cristo. Não devem esperar
que irão escapar do insulto

e da injustiça. Serão
chamados exagerados e 
fanáticos. Mas que não
desanimem. A mão de 

Deus está na direção de 
Sua providência, guiando
Sua obra para a glória do 
Seu nome" (MM/1995, p. 

295).



"Ora, todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão
perseguidos" (2ª Tm 3.12).

"fortalecendo a alma dos 
discípulos, exortando-os a 
permanecer firmes na fé; e 
mostrando que, através de 

muitas tribulações, nos importa
entrar no reino de Deus" (At 

14.22).

RESUMO
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O Remanescente se preocupa com a Verdade Presente

“Há muitas verdades preciosas contidas na Palavra de Deus, 
mas é a ‘verdade presente’ que o rebanho necessita agora. 
Tenho visto o perigo de os mensageiros se afastarem dos 

importantes pontos da verdade presente, para se demorarem
em assuntos que não são de molde a unir o rebanho e 

santificar a alma. Satanás tirará disto toda vantagem possível
para prejudicar a Causa. Mas assuntos como o santuário, em
conexão com os 2.300 dias, os mandamentos de Deus e a fé
de Jesus, são perfeitamente apropriados para esclarecer o 

passado movimento adventista e mostrar qual é nossa
presente posição, estabelecer a fé do vacilante e dar a certeza
do glorioso futuro. Esses, tenho freqüentemente visto, são os

principais assuntos sobre que os mensageiros se devem
demorar” (WHITE, 2007, p. 83).



"A obra da reforma pró-saúde
relacionada com a verdade presente
para este tempo, é uma força para o 

bem. Ela é a mão direita do evangelho, 
e abre muitas vezes campos à sua
entrada" (WHITE, 2013a, p. 112).



"Ah, eu morrerei por Cristo, pois Ele deu
Sua vida na cruz por mim!" Será? 
Quando o decreto de morte for 

legislado, dias/meses depois da lei 
dominial, como você pode ter a certeza

de que terá coragem de morrer por amor 
a Cristo e Seu evangelho, se hoje você

não tem coragem de pregar o evangelho
para seus vizinhos e colegas de 

escola/faculdade/trabalho? Se você não
tem coragem de desenvolver os dons 

diante da congregação? Se você não tem
esforço e sacrifício para mudar seus
péssimos hábitos alimentares, como

pode crer que se sacrificará por Cristo e 
Seu evangelho eterno na época do 

decreto de morte contra os
sabatistas/criacionistas?



Se você sabe que açúcar branco
(sorvete, biscoitos, chocolates), carne 
(churrasco, frituras) e sedentarismo

fazem mal, e podem ser considerados
como pecados de estimação ou

acariciados, caso você insista em
cometê-los mesmo tendo luz a respeito

de tudo isso, como pode achar que, 
quando o decreto dominical aparecer
você tranquilamente se porá de pé ao

lado do 4° mandamento da lei de Deus? 
Nossa mente fará no futuro o que 

estamos acostumandos a realizar no 
presente: ou sacrifícios ou

acomodações.



"A oposição é o quinhão de todos
aqueles a quem Deus emprega para 
apresentar verdades especialmente
aplicáveis a seu tempo. Havia uma

verdade presente nos dias de Lutero —
verdade de especial importância naquele
tempo; há uma verdade presente para a 
igreja hoje. Aquele que todas as coisas
faz segundo o conselho de Sua vontade, 

foi servido colocar os homens em
circunstâncias várias, e ordenar-lhes

deveres peculiares aos tempos em que 
vivem e às condições sob as quais são

postos".

A Verdade Presente desperta a perseguição



"Se prezassem a luz a eles concedida, 
patentear-se-iam diante deles mais

amplas perspectivas da verdade. Esta, 
porém, não é hoje desejada pela maioria, 

mais do que o foi pelos romanistas que 
se opunham a Lutero. Há, para aceitar

teorias e tradições de homens em vez de 
a Palavra de Deus, a mesma disposição

das eras passadas. Os que apresentam a 
verdade para este tempo não devem

esperar ser recebidos com mais favor do 
que o foram os primeiros reformadores. 

O grande conflito entre a verdade e o 
erro, entre Cristo e Satanás, há de 

aumentar em intensidade até ao final da 
história deste mundo" (WHITE, 2013, 

p. 143).



"Disse Jesus a Seus discípulos: 'Se vós fosseis
do mundo, o mundo amaria o que era seu, mas 
porque não sois do mundo, antes Eu vos
escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos
aborrece. Lembrai-vos da palavra que vos
disse: Não é o servo maior do que o seu
senhor. Se a Mim Me perseguiram, também
vos perseguirão a vós; se guardaram a Minha 
palavra, também guardarão a vossa.' João 
15:19, 20". 



"E, por outro lado, declarou nosso
Senhor explicitamente: 'Ai de vós
quando todos os homens de vós

disserem bem, porque assim faziam
seus pais aos falsos profetas.' Lucas 
6:26. O espírito do mundo não está

hoje mais em harmonia com o 
espírito de Cristo do que nos

primitivos tempos; e os que pregam a 
Palavra de Deus em sua pureza não
serão recebidos agora com maior

favor do que o foram naquele tempo. 
As maneiras de oposição à verdade
podem mudar, a inimizade pode ser 

menos manifesta porque é mais
arguta; mas o mesmo antagonismo
ainda existe, e se manifestará até ao

fim do tempo" (WHITE, 2013, p. 144).



RESUMO

"Por esta razão, sempre estarei pronto para trazer-vos lembrados
acerca destas coisas, embora estejais certos da verdade já presente

convosco e nela confirmados. [...] Mas, de minha parte, esforçar-
me-ei, diligentemente, por fazer que, a todo tempo, mesmo depois
da minha partida, conserveis lembrança de tudo" (2ª Pe 1.12 e 15).
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"Vi também que Deus tinha mensageiros
que gostaria de usar em Sua causa, mas 
não estavam prontos. Eram demasiado
levianos e frívolos para exercerem boa 

influência sobre o rebanho e não sentiam
o peso da Causa e o valor das almas como

devem sentir os mensageiros a fim de 
praticarem o bem. Disse o anjo: 'Purificai-
vos os que levais os utensílios do Senhor. 
Purificai-vos os que levais os utensílios do 

Senhor.' [Is 52.11] Eles não realizarão
senão pequeno bem, a menos que se 
dêem inteiramente a Deus e sintam a 
importância e a solenidade da última

mensagem de misericórdia que agora está
sendo dada ao rebanho disperso" (WHITE, 

2007, p. 82).

Mensageiros despreparados



"Mas eu vi que alguns que antes 
penetraram fundo no fanatismo

seriam os primeiros agora a correr
sem que Deus os mandasse, antes 
de se haverem purificado de seus

passados erros. Tendo o erro
misturado com a verdade, com isto
alimentariam o rebanho de Deus, e 
se lhes fosse permitido prosseguir, 

o rebanho ficaria debilitado e 
confusão e morte se seguiriam. Vi 
que esses teriam de ser peneirados
e peneirados até ficarem livres de 

todos os seus erros, ou jamais 
entrariam no reino" (WHITE, 2007, 

p. 82).

Mensageiros fanáticos



“Vi que Deus tem filhos honestos entre os adventistas
nominais e as igrejas caídas, e antes que as pragas sejam

derramadas, ministros e povo serão chamados a sair
dessas igrejas e alegremente receberão a verdade. Satanás 
sabe disto, e antes que o alto clamor da terceira mensagem
angélica seja ouvido, ele suscitará um excitamento nessas
corporações religiosas, a fim de que os que rejeitaram a 

verdade pensem que Deus está com eles. Ele espera
enganar os honestos e levá-los a pensar que Deus ainda

está trabalhando pelas igrejas. Mas a luz brilhará, e todos
os honestos deixarão as igrejas caídas, e tomarão posição

ao lado dos remanescentes” (WHITE, 2007, p. 262).

Adventistas nominais e igrejas caídas



I. O vinho de Babilônia

II. Laodicéia – uma filial de Babilônia

III. A perseguição laodiceana contra o Remanescente

IV. A ocupação do Remanescente – viver e pregar a Verdade Presente

V. O Remanescente e os mensageiros que Deus não enviou

VI. As Três últimas advertências de Deus ao mundo

VII. Apelo



Ap 14 6Eu, João, vi mensageiros humanos
comprometidos com a Bíblia e protegidos
por Deus, levando o conteúdo bíblico, sem
ilações, esoterismos, crenças de estimação
ou perversões do texto profético feitas por
religiosos – o evangelho eterno, as 
revelações produzidas pelo próprio
Fabricante, Mantenedor e Restaurador, e 
entregues aos Seus profetas e preservadas e 
espalhadas – para toda a humanidade, em
todos os idiomas e regimes sociais, em
todas as culturas e ideologias, sem exceção.

Ap 14 (ARA) 6Vi outro anjo voando pelo meio 
do céu, tendo um evangelho eterno para pregar 
aos que se assentam sobre a terra, e a cada 
nação, e tribo, e língua, e povo,



Ap 14 7Esses indivíduos viviam levando essas
informações divinas com grande influência, anunciando
e advertindo a seus semelhantes: “Não tenham outros 
deuses além do Criador. Deem a Ele o crédito pela vossa
existência, saúde, habilidades e esperança, e não a 
processos casuais e violentos, pois os 2.300 anos
profetizados por Daniel 8.22, sobre o tempo em que 
duraria (sem o processo judicial divino) a blasfêmia do 
anticristo e de todo sistema anti-humano, terminaram
em 22 de outubro de 1844. O julgamento dos habitantes
do planeta Terra começou e a justiça aparecerá!

Ap 14 7dizendo, em grande voz: Temei a Deus e dai-
lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai 
aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das 

águas.





Ap 14 8Após a semeadura daqueles mensageiros
humanos comprometidos com a Bíblia e 
protegidos por Deus, nas décadas de 1830 e 1840, 
muitos dos cristãos protestantes nominais que 
lideravam denominações cristãs, rejeitaram
aquela luz e as sementes. Censuraram seus
membros e os expulsaram de suas congregações, 
e ainda caluniaram os mensageiros levantados por
Deus! Então, Ele lhes enviou a sentença também
por meio de mensageiros humanos
comprometidos com a Bíblia e protegidos por
Deus: “Vocês professam seguir a Jesus e tê-Lo 
como vosso Senhor e Salvador. No entanto, não
recebem, tão pouco aceitam, Sua Palavra e Seus 
mensageiros. E por rejeitarem-nos, vocês rejeitam
o Próprio Salvador.

Ap 14 8Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: Caiu, caiu a 
grande Babilônia que tem dado a beber a todas as nações do 
vinho da fúria da sua prostituição.



E por professarem com os lábios, mas negarem
com o caráter e estilo de vida, automaticamente
fazem parte do reino da confusão, da arrogância
espiritual, do reino de Satanás na Terra, mas 
que ainda está disfarçado de ‘igreja’. Assim 
como desde o início da História humana, Eu 
tenho vencido esse reino do mal, ainda que ele
auto denomine reino de Deus – mas, não passe 
de uma contrafação demoníaca –, Eu estou
julgando aqui no Tribunal celestial cada um de 
vocês, enganadores e falsos mestres, obstinados
e tiranos, e Meu veredito é ‘reprovado’, 
‘eternamente perdido’, ‘merecedor da 
inexistência eterna’, pois vocês preferem se 
embriagar com as mentiras da serpente/dos 
anjos maus, não por desconhecimento, mas por
rejeitarem a oportunidade de conhecer, 
aprender de Mim através dos Meus 
mensageiros – indivíduos espalhados –, que 
aprendem e compartilham.



E vocês, além de beberem as crenças
falsas, inventadas por anjos caídos e 
homens usados por eles, impõem essa
mistura de Bíblia com paganismo, 
interpretações humanistas e 
espiritismo, o que Eu considero uma
traição/infidelidade contra Mim, pois 
quebram a aliança de lealdade aos
Meus Mandamentos Morais e à Palavra
profética autêntica. Vocês se tornaram
adúlteros, especialistas em prostituição
e aliciadores de almas, as quais
deveriam ser conduzidas a Mim, pelo
Meu evangelho eterno, em vez de 
serem seduzidas e enganadas por
vossas doutrinas que não santificam o 
caráter, nem têm o poder de libertar do 
pecado.”



Essa sentença tem sido elaborada desde o início do Julgamento de toda a humanidade, desde
22/10/1844, de modo que ela ecoará até o fim do juízo no Tribunal celestial, e sua divulgação
aqui na Terra será intensificada à medida que denominações evangélicas rejeitarem a 
mensagem do Julgamento celestial e da adoração somente ao Criador, e se unirem às católicas, 
espíritas e pagãs em doutrinas e práticas, e globalizarem numa única instituição político-
religiosa-ocultista, perseguidora dos verdadeiros filhos de Deus. O ciclo de perseguições, 
pregação da mentira e consolidação da contrafação será sempre denunciado pelos mensageiros
humanos comprometidos com a Bíblia e protegidos por Deus, e condenado pelo Juiz Jesus 
Cristo em Seu tribunal, até que o julgamento seja finalizado e Ele desça à Terra para executar
esse veredito já proclamado.





Ap 14 9Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo, 
em grande voz: Se alguém adora a besta e a sua imagem e 

recebe a sua marca na fronte ou sobre a mão,



Ao fazer essa escolha e santificar o falso sábado dominical 
em lugar do sábado do sétimo dia legislado pelo Criador
desde a primeira semana literal da Criação de Deus no 

planeta Terra, esse indivíduo também estará adorando a 
liderança evangélica dos EUA, filha do papado e sósia

dele. 





Ap 14 10Esse cidadão globalista que passa pano na
ditadura dominical, por medo do que os totalitários
político-esotérico-religiosos podem fazer consigo e 

com os seus, ele conhecerá a autoridade do Criador e 
Seu poder que protege e mantém Suas leis 

funcionando em todo o universo. Já que esse ser 
humano preferiu ter medo de seus semelhantes em
vez de temer e adorar unicamente o Fabricante, ele

sofrerá as sete últimas pragas que serão lançadas neste
planeta como evidência da soberania e justiça, e do 

domínio de Deus sobre Sua província terráquea.

Ap 14 10também esse beberá do vinho da cólera de Deus, 
preparado, sem mistura, do cálice da sua ira, e será atormentado 

com fogo e enxofre, diante dos santos anjos e na presença do 
Cordeiro.



A sentença dos rebeldes
será cumprida na
presença do Juiz, 

garantindo que ninguém
sofra mais nem menos do 

que aquilo que foi
sentenciado. E os

assistentes judiciais
também testemunharão
a lisura do processo do 

fim do mal, das ditaduras
humanas e das sentenças

corruptas contra os
inocentes.

O Senhor Jesus estará 
concluindo Seu julgamento 

no Tribunal celestial, o Senhor 
Espírito Santo começará a 

permitir que Satanás e seus 
demônios castiguem seus 
súditos humanos, os quais 
serão atormentados por 

alguns dias e mortos durante 
o fim do julgamento e do 
retorno de Jesus à Terra, e 

também serão (alguns 
novamente) castigados e 

mortos no Geena, após mil 
anos da segunda vinda do 

Cordeiro e Seus anjos.



Ap 14 11Assim como ocorreu no passado, quando
Deus sentenciou o mundo antediluviano, Sodoma e 
Gomorra, Edom, Babilônia e etc., o resultado da 
sentença divina contra os adoradores das bestas
(Satanás, papado, pseudo protestantismo, 
misticismos esotéricos espiritualistas e ateus
rebeldes) também será irrevogável, inevitável e 
eterno. Todos os rebeldes – de Caim até o último ser 
humano que escolherá a rebeldia em lugar da 
liberdade de amar a Deus e seus semelhantes –, 
todos serão reunidos no Geena, o lago de fogo
produzido pelo petróleo que foi guardado por Deus 
desde o Dilúvio até o dia da retribuição. O planeta
inteiro – continentes (ou algo próximo ao pangeia) e 
oceanos – tudo entrará em combustão no final do 
milênio após o retorno do Rei Jesus à Terra.

Ap 14 11A fumaça do seu tormento sobe pelos séculos 
dos séculos, e não têm descanso algum, nem de dia 
nem de noite, os adoradores da besta e da sua imagem 
e quem quer que receba a marca do seu nome.



Alguns pecadores passarão mais tempo dentro
dessa fornalha planetária, mas assim que seus

corpos e órgão internos forem consumidos, seu
fôlego de vida será retirado e eles não mais

existirão. Outros, sofrerão por menos tempo. 
Satanás sofrerá por vários dias, mas até ele será
destruído completamente! Ele que elaborou os

sistemas do papado, pseudo protestantismo, 
das religiões orientais e da Nova Era e seus
OVNIs, dos sistemas de governo corruptos e 
totalitários, e dos ateus; ele que enganou e 

seduziu a muitos ao ponto de preferirem temê-
lo e adorá-lo em lugar de temer ao Dono da 

vida e adorar o Criador e Redentor da existência
– ele e seus súditos humanos cujo caráter se 

tornou à imagem de seu senhor, serão um a um 
consumidos e deixarão de existir para todo o 

sempre!



Ap 14 12É na revelação de Jesus à 
humanidade, por meio Dele mesmo e de 

Seus profetas verdadeiros, que está o 
segredo para um estilo de vida resistente
ao sofrimento, o qual se manifesta num 
viver separado de Babilônia e que sabe 

esperar e apressar a vinda de Jesus 
Cristo. Esse estilo de vida gerado pela 
Bíblia, em particular pelo estudo do 

Apocalipse, está em completa oposição
ao estilo de vida rebelde dos adoradores
das bestas, pois não é caracterizado pelo

dominguismo e pela anomia, mas pela 
observância do sábado do sétimo dia e 
dos outros nove mandamentos morais

não adulterados, bem como por todas as 
crenças, ensinos e doutrinas que o 

Senhor Jesus praticou e viveu quando Se 
transformou em criatura para conduzir a 

humanidade ao Criador.

Ap 14 12Aqui está a perseverança dos 
santos, os que guardam os 

mandamentos de Deus e a fé em Jesus.
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“Esta mensagem é a última que será dada ao 
mundo, e cumprirá a sua obra. Quando os que 

‘não creram a verdade, antes tiveram prazer 
na iniqüidade’ (2 Tessalonicenses 2:12), forem 
abandonados para que recebam a operação 
do erro e creiam a mentira, a luz da verdade 

brilhará então sobre todos os corações que se 
acham abertos para recebê-la, e os filhos do 

Senhor que permanecem em Babilônia 
atenderão ao chamado: ‘Sai dela, povo Meu.’ 
Apocalipse 18:4” (WHITE, 2013, p. 340 e 341).
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